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Choque tecnológico

• No Verão de há 5 anos, o Partido Socialista introduziu 
um novo tema na discussão política



Os Portugueses gostam de causas

• Era mais uma causa e os portugueses mobilizam-se 
por causas: Expo 98, Independência de Timor, Euro 
2004, porque não o Plano Tecnológico?

• Havia a consciência de que Portugal estava em 
divergência com a Europa e que, para manter o nível 
de vida, precisava de mudar o seu padrão de 
especialização económica, apostando nos sectores 
mais tecnológicos.

• E, efectivamente, a mobilização originou a primeira 
maioria absoluta do Partido Socialista



Confirma-se: os portugueses gostam de causas



Tecnologia, Inovação e Empreendedorismo

• Com a eleição do Prof. Cavaco Silva, o 
desenvolvimento tecnológico passou a ter essa 
qualidade invejável de sair do debate entre partidos, 
para ser uma causa nacional

• De repente começamos a conhecer empresas 
inovadoras, que fazem coisas fantásticas, como as da 

• Tomamos consciência de que somos tão bons quanto 
os outros... excepto a darmos valor ao que fazemos



Valemos menos do que devíamos

• Saldo da Balança Corrente (em % PIB, fonte Banco Portugal)

• Na Economia Global, ou não temos competências 
suficientes ou não as sabemos valorizar

• O facto de a Balança Tecnológica ser positiva não 
chega ainda (mas é um princípio) para afirmar que 
mudámos o nosso padrão de especialização. Para 
isso, a tecnologia vai ter de ocupar o lugar dos 
sectores tradicionais. De que precisa?

2006 2007 2008

-10,0 -9,4 -12,1



De um bom (ambicioso) modelo de decisão

• A falta de ambição [de fazer melhor do que o que nos 
chega do exterior] inviabiliza o nosso futuro, mas é 
tristemente cómoda para os maus decisores

• Todos os maus decisores preferem comprar uma 
solução importada “já testada”, “chave na mão”, “que 
reúne as boas práticas”

• Quando “a solução” falha (o que, tendo em conta os 
montantes envolvidos, acontece com frequência 
espantosa), dirão, inocentemente: “mas eu comprei o 
que de melhor havia no mundo”



Do empenho do Estado

• Para vingar lá fora, precisamos de 
poder competir no nosso próprio
país

– CMVM

– GERHuP

– SIADAP

• Modelos e soluções ineficazes, 
como os 12 anos de POCP...
sem POCP

– Serviços que são obrigados a abandonar
as soluções nacionais, que dão resposta ao POCP



Inteligência Económica



Mesmo assim...

• Mesmo assim, o Portugal Tecnológico tem mostrado 
um desempenho muito razoável

• O que não poderia fazer se o país tivesse um modelo 
de decisão com inteligência estratégica e económica?

• É para ajudar a fomentar esse modelo que 
organizámos este evento



Queremos lançar-vos um desafio

• Transformar as competências existentes em 
valor e em vantagens competitivas, através de 
sistemas de informação

• Os sistemas de informação são a melhor 
forma de guardar, de divulgar e de aplicar 
competências de forma produtiva



A solução depende de todos nós

• As vantagens competitivas não nascem com as 
instituições, com as empresas ou com os países

• É necessário criá-las!

[o que dá trabalho e exige um 
posicionamento diferente daquele
a que estamos habituados]

• Crises são oportunidades para criar as vantagens 
competitivas do futuro



À luz do Plano Tecnológico

• A Quidgest tem um bom stock de conhecimento, de 
tecnologia, de inovação e de referências

• Desenvolveu uma prática de constante inovação 
aberta, sabendo ouvir e integrando os saberes dos 
seus clientes nas soluções que lhes disponibiliza

• Os nossos produtos têm valor em qualquer lugar do 
mundo

• A nossa engenharia de software, com geração 
automática, é disruptiva e vai mudar a forma como 
se produzem e se utilizam os sistemas de informação



O que esperamos do Q-Day

• Um dos nossos objectivos, com o Q-Day, é identificar, 
acompanhar, acarinhar, criticar, valorizar, debater e 
ajudar a concretizar as ideias inovadoras que estejam 
na mente dos empreendedores mais dinâmicos do 
nosso país.

• Vamos também mostrar como as várias soluções da 
Quidgest vos podem auxiliar a sair da crise numa 
posição vencedora.



A coragem de inovar: não ter medo de reinventar a roda

• Vale a pena reinventar a roda, 

– quando a roda é mais cara que a sua reinvenção

– quando a roda demora mais tempo a adaptar do 
que a reinventar

– quando a roda é quadrada, se vista em pormenor

– quando a roda nos coloca, como instituição e como 
país, numa posição subalterna, de dependência

– quando queremos conhecer e dominar a 
engenharia da roda, para a explorarmos de forma 
inovadora.



Apoio baseado na experiência

Usando a nossa 
experiência (de 21 anos), 
estamos disponíveis para 
apoiar. 
Lancem o debate, nas 
vossas empresas. Nós 
vamos lá. 



Imaginação


